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A Parábola do Vale das
Lanternas
Documento de acompanhamento do vídeo

Gaspar do Amaral · 17 de outubro de 2026

Em resumo. Uma aldeia comunica com lanternas; o inimigo aprende a ver cada luz que se
acende. Calar-se não salva ninguém, e fazer como sempre também não. Sobrevive quem
constrói luzes que não denunciam quem as acende.

Para quem comanda: o Ancião não fala menos; decide antes, fixa os limites e reúne o
conselho a cada lua nova.

Para quem compra: a discrição não pode depender da memória de cada vigia; tem de vir de
origem em cada lanterna.

Para quem fabrica: cada elemento da parábola corresponde a uma tecnologia que já existe e
a fornecedores reais, identificados na secção 9.

Moral: não é o vigia que tem de se calar; é a lanterna que tem de aprender a não o denunciar.

• 

• 

• 
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Há verdades que se aceitam melhor quando ninguém se sente apontado. As pa‐

rábolas existem há milhares de anos exatamente para isso: contam uma histó‐

ria simples, sem nomes, e deixam que cada um encontre nela o que lhe diz res‐

peito.

Esta parábola nasce da reflexão do artigo «Na Noite em que Todos Veem», sobre a

nova guerra dos drones e da guerra eletrónica. Conta a história de uma aldeia, das

suas torres de vigia e de três vigias que receberam o mesmo conselho e o entenderam

de maneiras diferentes. Não há nela generais, batalhões nem países. Há luz, escuri‐

dão, aves e um Ancião que soube ouvir.

1. A parábola

Era uma vez uma aldeia, num vale. Defendia-se dos saqueadores da noite. As torres de

vigia falavam entre si com lanternas. Acendiam, apagavam e avisavam.

Durante gerações foi assim. Na escuridão, o inimigo não tinha olhos. A luz era segura.

Um inverno, os saqueadores trouxeram corujas. Essas corujas viam o calor dos corpos.

Um muro já não bastava para ficar invisível. O próprio calor denunciava quem estava

atrás dele.

Trouxeram também homens para duas colinas. De lá, apontavam para cada luz que se

acendia. Onde os dois braços se cruzavam, caía a pedra. Cada lanterna acesa era uma

torre perdida.

Chegaram viajantes do vale vizinho, que já tinha ardido. O Ancião recebeu-os à sua

mesa. Disseram-lhe: «Aqui, a noite deixou de ser abrigo. Mas quem aprender a falar

sem se mostrar tem uma hipótese.»

Três vigias ouviram o conselho. Cada um entendeu-o à sua maneira.

O primeiro apagou tudo e nunca mais acendeu. Ficou vivo, mas a aldeia deixou de sa‐

ber o que se passava. Um vigia mudo não guarda ninguém.

O segundo continuou a acender a lanterna grande. Fazia como sempre se tinha feito.

Na terceira noite, os homens das colinas encontraram-no.

O terceiro não pediu a ninguém que falasse menos. Prendeu a lanterna a uma vara

comprida, longe da torre. Quem apontasse, apontava à vara, e não à torre. Depois, pôs

espelhos que só acendiam para quem olhava. A aldeia falava tanto como antes. Mas a

luz já não se espalhava pelo vale.

Espalhou dezenas de lanternas falsas pelas encostas. Acendiam e apagavam sozinhas.

Os homens das colinas apontavam para todas. Já não sabiam quais eram as verdadei‐

ras.
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O inimigo confundia as aves mensageiras com gritos. O vigia prendeu-lhes um fio de

seda. Pelo fio, nenhum grito as enganava. Antes de cada voo, o Ancião decidia onde a

ave podia ir. Decidia também até quando, e quando devia voltar.

Os viajantes deixaram um último aviso. «No nosso vale, os sinais mudavam todas as

semanas.» «Quem decide uma vez por ano decide sobre o passado.» O Ancião passou a

reunir o conselho a cada lua nova.

A aldeia sobreviveu. Continuou a falar tanto como antes. A diferença é que já nenhuma

luz apontava para quem a acendia.

2. A moral

Não é o vigia que tem de se calar: é a lanterna que tem de aprender

a não o denunciar.

3. Chave de leitura

Cada elemento da história corresponde a uma realidade concreta da guerra moderna.

A tabela seguinte faz essa tradução, para quem quiser ir além da história.
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O que esta tabela mostra: a parábola é uma tradução fiel de problemas técnicos reais para imagens do dia a
dia. A linha destacada, as lanternas, é a chave de tudo: na guerra moderna, cada emissão de rádio funciona
como uma luz acesa no escuro, que o adversário pode ver e localizar. Quem perceber esta linha percebe a
parábola inteira.

4. Falar muito sem emitir muito

Pedir a milhares de pessoas que falem menos não funciona. Sob pressão, toda a gente

fala mais. Cada soldado traz um telemóvel que emite sozinho. E a guerra moderna pre‐

cisa de cada vez mais dados, e não de menos. Uma regra que depende de cada um se

lembrar de se calar acaba sempre por falhar. Seria como pedir a todos os condutores

que nunca travassem a fundo: em vez disso, inventou-se o ABS.
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A resposta está em separar duas coisas: o que as pessoas dizem e o que os apare‐

lhos emitem. As pessoas continuam a falar o que precisam. É o sistema que se encar‐

rega de emitir pouco, de emitir longe de quem decide e de emitir de forma a não ser

ouvido.

O que esta tabela mostra: em nenhuma linha se pede ao operador que fale menos. Cada tecnologia separa
aquilo que as pessoas dizem daquilo que os aparelhos emitem. As quatro primeiras reduzem quanto se emite.
As três seguintes mudam a direção e o lugar de onde se emite. As últimas cinco escondem, controlam e
adaptam as emissões. Juntas, permitem que uma unidade continue a comunicar tudo o que precisa deixando
um rasto muito menor. Nenhuma é perfeita, mas todas funcionam sem depender da memória ou da disciplina
de cada um.

Há um aviso que vale para todos: o telemóvel no bolso nunca está calado. Mesmo

quando não o usamos, anuncia-se às antenas da operadora, procura redes Wi-Fi e con‐

versa por Bluetooth. Na noite de Ano Novo de 2023, em Makiivka, um ataque matou
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dezenas de soldados russos alojados num edifício, e o próprio Ministério da Defesa

russo atribuiu a localização ao uso de telemóveis pelos soldados. Por isso, também os

telemóveis pessoais têm de ser tratados como parte do sistema, e não deixados à cons‐

ciência de cada um.

A tecnologia não elimina o risco; desloca-o. Os feixes direcionais precisam de linha de

vista, a fibra prende o movimento, as rajadas continuam detetáveis por sensores de

banda larga e os chamarizes custam dinheiro e energia. Nada disto apaga o calor do

corpo, que tem as suas próprias defesas: mantas térmicas, abrigos enterrados e dis‐

persão. E a fibra, que apaga por completo o rasto no rádio, deixa um fio estendido no

terreno que se vê de cima e pode levar até quem o lançou, como uma trela leva ao

dono do cão.

A disciplina não desaparece: muda de lugar. Deixa de estar na vontade de cada

operador e passa a estar gravada no próprio sistema, como uma fechadura que

tranca sozinha.

Fonte:  Euronews (4 jan.  2023).  «Makiivka:  Russia blames its  own soldiers’  mobile phone use for deadly

Ukraine  missile  strike».  O  Ministério  da  Defesa  russo  atribui  a  localização  ao  uso  de  telemóveis.  euro‐

news.com

5. Sete lições

Esconder já não basta. Quando tudo é visível, a sobrevivência depende de gerir o

que se mostra, e não apenas de procurar abrigo.

O silêncio total também mata. Um comando que não comunica não comanda. O

objetivo não é calar, é falar sem se denunciar.

A disciplina tem de estar no sistema. Pedir a milhares de pessoas que falem

menos falha sempre. A discrição tem de vir de origem em cada aparelho, como

uma fechadura que tranca sozinha.

A tradição pode ser o alvo. Fazer como sempre se fez é a forma mais previsível

de ser encontrado.

Falar longe de si. Separar o emissor de quem decide transforma um ataque fatal

num prejuízo recuperável.

Decidir antes também é decidir. O controlo humano pode e deve existir quando

a ligação cai, desde que os limites tenham sido fixados antes.

A velocidade de aprender é uma arma. Quem decide uma vez por ano decide

sobre o passado.

6. O vídeo

O vídeo conta a parábola ao som da canção original «A Lanterna que Não Denuncia» e

dura três minutos e vinte e três segundos. A canção é uma versão condensada da pará‐

bola: alterna partes ditas e um refrão cantado, «Não é o vigia que tem de se calar, é a

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 
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lanterna que aprende a não o denunciar». As legendas reproduzem exatamente a letra

cantada e aparecem no momento em que cada verso é ouvido, para que o vídeo possa

ser visto também sem som. O texto integral da parábola está na secção 1 deste docu‐

mento.

Letra da canção

Era uma vez uma aldeia, num vale.

As torres falavam entre si com lanternas.

Durante gerações, a luz foi segura.

Num inverno vieram as corujas,

viam o calor de quem se escondia.

De duas colinas, dois braços apontavam,

e onde se cruzavam, caía a pedra.

Chegaram viajantes de um vale ardido.

«Aqui ninguém se esconde.

Mas quem aprender a falar sem se mostrar tem uma hipótese.»

O primeiro calou-se, e a aldeia ficou cega.

O segundo fez como sempre, e a torre caiu.

O terceiro não pediu silêncio a ninguém,

afastou a luz e ensinou-a a não o mostrar.

Não é o vigia que tem de se calar,

é a lanterna que aprende a não o denunciar.

A aldeia fala, fala como antes,

e nenhuma luz aponta a quem a acende.

Lanternas falsas acendem nas encostas,

um fio de seda guia as aves na noite.

O Ancião decide antes de cada voo,

o conselho reúne a cada lua nova.

Não é o vigia que tem de se calar,

é a lanterna que aprende a não o denunciar.
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O que esta figura mostra: um fotograma de cada cena, pela ordem em que aparecem. Repare como a luz
conduz  a  história.  As  lanternas  acesas  começam por  ser  segurança  e  passam a  ser  perigo.  A  lanterna
afastada da torre, o feixe estreito dos espelhos e as dezenas de lanternas falsas mostram a solução: a aldeia
continua  a  falar,  mas  a  luz  deixa  de  denunciar  quem  a  acende.  A  aurora,  no  fim,  mostra  a  aldeia  que
sobreviveu: uma torre caída, duas de pé, e a do terceiro vigia com a sua vara.
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O que esta tabela mostra: como as cenas acompanham a canção. Cada cena começa quando começa o verso
que a descreve, e os dois refrões coincidem com as imagens da solução: a lanterna afastada da torre e, no
fim, a aurora.  A cena do terceiro vigia aparece duas vezes,  porque é nela que está a resposta:  a aldeia
continua a falar, mas a luz já não aponta para quem a acende.
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7. Ficha técnica e nota de produção

Formato: MP4 (H.264 e AAC), 1920 × 1080 píxeis, 25 imagens por segundo, 3 min

23 s.

Legendas: reproduzem a letra cantada, sincronizadas verso a verso com o áudio;

gravadas na imagem e disponíveis em ficheiro SRT separado. A sincronização foi

obtida por transcrição automática do áudio em intervalos de 2,5 segundos.

Imagem: ilustrações vetoriais desenhadas por programa, cena a cena, sem

fotografias nem imagens de terceiros.

Som: canção original «A Lanterna que Não Denuncia», com letra do autor baseada

na parábola, produzida com recurso a IA.

Autoria: texto e realização de Gaspar do Amaral, produzidos com recurso a IA.

Imagens e vídeo © Aprecisa.com.

A Figura 1 foi construída pelo autor a partir de fotogramas do próprio vídeo. As Tabe‐

las 1 a 5 são sínteses do autor. A primeira traduz os elementos da parábola, a segunda

reúne tecnologias de uso corrente descritas de forma simplificada, a terceira resume a

duração real de cada cena do vídeo e a quarta relaciona as funções de combate com a

parábola, com termos de uso corrente na indústria de Defesa e nas normas NATO, e

com exemplos do quotidiano.

8. Um vocabulário comum para quem combate e para quem fornece

O campo de batalha de hoje é feito, em grande parte, da mesma tecnologia que já

anda nos bolsos dos nossos filhos e dos nossos avós. O telemóvel da avó tem câmara,

GPS, rádio 4G e 5G, Wi-Fi e Bluetooth, e alguns modelos recentes enviam mensagens

de emergência por satélite. A videochamada de domingo é, na prática, uma ligação de

comando. A função «Encontrar o meu dispositivo» é uma rede de localização de emis‐

sores. O drone que o neto recebeu no Natal é um pequeno sistema aéreo não tripula‐

do.

Quem fornece a Defesa fala outra língua, cheia de siglas. Quem combate fala uma ter‐

ceira. A tabela seguinte faz a ponte entre as três linguagens: a da parábola e do artigo,

a da indústria e a do dia a dia. Está organizada pelas funções de combate, aquilo a que

a doutrina chamava os «sistemas operativos do campo de batalha».

• 

• 

• 

• 

• 
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O que esta tabela mostra:  cada linha permite que três pessoas diferentes se reconheçam. O fornecedor
encontra a sua área de produto, quem comanda encontra a sua função de combate e qualquer leitor encontra
algo que já  usa no dia  a  dia.  A lição mais  importante está no conjunto.  Na guerra real,  as funções não
funcionam  separadas:  um  único  drone  é  ao  mesmo  tempo  sensor,  emissor,  alvo  de  guerra  eletrónica,
problema de cibersegurança e encargo logístico. Quem desenha, compra ou comanda sistemas tem de os
pensar em todas as linhas ao mesmo tempo.

9. Quem fabrica a resposta

Cada peça da solução do terceiro vigia existe hoje à venda. A tabela seguinte liga cada

elemento da parábola a uma área tecnológica e a exemplos de fornecedores, com o

país de origem. Os exemplos foram colhidos em fontes abertas, não são exaustivos

nem constituem recomendação, e o autor não tem relação comercial com nenhuma

das empresas citadas. As fontes estão indicadas no artigo «Na Noite em que Todos

Veem».
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O que esta  tabela  mostra:  para  cada peça da  solução existe  hoje  indústria  real,  com origem em vários
continentes. Os fornecedores indicados são exemplos colhidos em fontes abertas e não uma lista exaustiva,
nem uma recomendação de compra. A diversidade de origens é,  ela própria,  uma lição: Estados Unidos,
Europa, Israel, Ucrânia e Austrália, com Portugal presente em várias áreas. Quem compra deve conhecer esta
geografia, porque ela define dependências, prazos e soberania. Quem fabrica encontra aqui o lugar onde o
seu produto encaixa na Matriz Híbrida Dinâmica e os requisitos de «silêncio por desenho» que lhe vão ser
exigidos.

Sobre o autor

Gaspar do Amaral é Engenheiro Eletrotécnico e de Computadores e Tenente-Coronel

de Transmissões na situação de licença ilimitada. Tem quase três décadas (28 anos) de

serviço efetivo nas Transmissões e mais de 35 anos na engenharia. A sua perspetiva é

a de oficial de comunicações de grandes unidades, do escalão Brigada para cima. É

nesse escalão que o comando e controlo, as comunicações, as informações, a proteção

e a sustentação têm de funcionar como um único sistema. Dedica-se hoje à avaliação

técnica de infraestruturas críticas de comunicações e de transportes.
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Para ir mais longe

A análise completa, com dados, tabelas, exemplos de fornecedores por origem e pro‐

postas, está no artigo «Na Noite em que Todos Veem — O que a nova guerra dos

drones exige a quem fabrica, a quem compra e a quem comanda», do mesmo

autor, publicado a 17 de outubro de 2026 (versão no LinkedIn). Os conceitos de Matriz

Híbrida Dinâmica e de Arquiteto de Cenários foram desenvolvidos no artigo «A Simbi‐

ose entre a Esgrima de Beaufre e a Saturação da Rede», de maio de 2026. O vídeo

está no canal do YouTube @Aprecisa343com.
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